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RUMO AO CAMPO


Quase todos os trabalhadores espirituais saíram para suas tarefas. Só alguns amigos permaneceram na casa de D. Isabel, em trabalho de auxílio e vigilância.


Notei que Aniceto continuava dando instruções variadas, falando, em caráter confidencial, com alguns colegas, a respeito do trabalho que Telésforo lhe havia pedido.


No entanto, antes mesmo do meio-dia, pediu que o acompanhássemos.

- Na oficina – disse ele – encontramos o descanso necessário ao trabalho. Recebemos energias novas e alimentos convenientes que nos permitem continuar com os esforços, mas temos que convir que, para muitos de nós, a noite foi de atividades longas e exaustivas. Precisamos descansar. Voltaremos ao anoitecer.

Para onde estávamos indo? Não sabia. Lembrei-me que, de fato, se alguns haviam descansado, durante a noite, a maioria havia trabalhado muito, e concluí que, se muitos, pela manhã, haviam saído para as suas tarefas, outros haviam ido procurar o descanso necessário.


- Para onde vão? – perguntou um colega da vigilância, que se tornara nosso amigo.


Antes que pudéssemos responder, Aniceto explicou:


- Vamos ao campo.


E falando especialmente comigo e com Vicente, acrescentou:


- Vamos volitar, mesmo porque não temos nenhum compromisso imediato no centro da cidade.


Notei que estava cada vez mais fácil para mim usar a volitação. A viagem de estudo, com escala no Posto de Socorro de “Campos da Paz” havia me feito bem. Estava mais preparado, sentia-me mais forte antes as vibrações inferiores, movimentava meus próprios recursos com mais facilidade. Reparei também que meus potenciais visuais aumentavam consideravelmente. Volitando, via agora, surpreso, coisas que não havia notado antes, quando só percebia os homens, animais, veículos e edifícios chumbados ao chão. Tinha a visão bem mais dilatada agora. Reconhecia, de longe, o peso considerável do ar que se agarrava à superfície. Tive a impressão de que nadávamos em alto mar de oxigênio, vendo, abaixo, em águas turvas, enorme quantidade de pesssoas arrastando-se com dificuldade, usando escafandros muito densos, no fundo de um oceano cheio de lodo.

- Estão vendo aquelas manchas escuras na rua? – perguntou Aniceto, percebendo nossa estranheza e curiosidade.

Como não sabíamos definir exatamente, continuou explicando:


- São nuvens de vários tipos de bactérias. Quase sempre, flutuam também em grupos compactos, obedecendo à lei de afinidade. Reparem aqueles ambientes sombrios...


E apontava certos edifícios e certas áreas urbanas.


- Observem os grandes núcleos sombrios ou completamente escuros!... São zonas de matéria mental inferior, matéria que é expelida incessantemente por determinado tipo de pessoas. Se examinarmos mais a fundo, veremos também os monstros que se arrastam atrás das pessoas, atraídos por elas mesmas...


Falando de forma muito séria, comentou:


- O homem é atacado tanto pelas bactérias físicas, quanto pelas que existem nas sombras e ameaçam-lhe o equilíbrio mental. Como vêem, o “vigiai e orai” do Evangelho tem profunda importância em qualquer situação e a qualquer momento. Só os homens de mentalidade positiva, voltada para a espiritualidade superior, conseguem vencer as influências negativas dos mais variados tipos.


Interessado em aprender mais, perguntei:


- Mas a matéria mental emitida pelo homem inferior tem vida própria como os microorganismos que causam as doenças físicas?


Aniceto sorriu com bondade e acrescentou:


- Claro! Hoje vocês sabem que o homem encarnado vive num aparelho psicobiofísico. No que diz respeito às doenças, não podemos considerar apenas os aspectos fisiológicos propriamente ditos, mas também o quadro psíquico da personalidade encarnada. Ora, do mesmo modo que temos a nuvem de bactérias produzidas pelo corpo doente, temos também a nuvem de larvas mentais produzidas pela mente doente. Assim, entre os homens desprovidos de recursos espirituais, adoece tanto o corpo como a mente. Por isso mesmo é que, no futuro, a medicina da alma incorporará a medicina do corpo. No momento, podemos oferecer tratamento ao corpo de carne, sendo esta uma tarefa nobre de auxílio, orientação e alívio. No entanto, em se tratando da cura real, temos que reconhecer que depende exclusivamente do homem-espírito.

- Nossa! – exclamou Vicente, espantado – Quantos perigos o homem tem de enfrentar!


- Por isso, - continuou Aniceto – a existência terrena é uma gloriosa oportunidade para que os que se interessam pelo conhecimento e a elevação de si mesmos. E é por esta razão que destacamos a necessidade da fé religiosa entre os encarnados. Com esta campanha, não pretendemos incentivar o fanatismo ou o sectarismo, mas criar um estado positivo de confiança, otimismo e ânimo sadio na mente de cada homem encarnado. Até agora, só a fé pode conseguir isso. As ciências e as filosofias preparam o caminho, mas a semente vital vem da fé que vence a morte. Compreendendo seu valor eterno, o homem encontra bastante dinamismo para lutar até alcançar a vitória completa em si mesmo.

Percebendo que precisava terminar o raciocínio, disse, depois de longa pausa:


- Todos precisamos saber emitir e receber. Os homens encarnados estão empenhados em alcançar este equilíbrio tanto quanto nós mesmos, em luta constante. E já que sabemos algo da eternidade, precisamos lembrar que toda falha prejudica o sucesso e todo esforço nobre ajuda sempre.

As explicações recebidas não poderiam ser mais claras. Mas aquela imagem, cheia de pontos escuros, deslocando-se devagar, atingindo homens e máquinas nas ruas, me assustava.

Querendo aprender mais, voltei ao assunto:


- A lição é muito valiosa para mim. E quando penso na capacidade de reprodução da flora bacteriana...


Aniceto não me deixou terminar. Sabendo, de antemão, o que eu ía perguntar, interrompeu-me, dizendo:


- Sim, André, se não fosse o poder muito maior da luz solar, conjugada ao magnetismo terrestre, luz esta que destrói intensivamente para selecionar as manifestações da vida na Terra, a flora bacteriana negativa não teria permitido a existência de um único homem na superfície do planeta. É por isso que o solo e as plantas estão cheios de princípios de cura e transformação.


E, balançando a cabeça, concluiu:


- Mas, mesmo com o poder imenso desse recurso divino, enquanto os homens, herdeiros de Deus, cultivarem os aspectos inferiores da vida, haverá também criações inferiores em número bastante grande para uma batalha sem tréguas em que devem vencer os verdadeiros valores evolutivos.
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